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Alianças e parcerias
Luís TODO BOMLuís TODO BOM
Gestor deEmpresas

eccionei,durante anos,no ISCTE,
adisciplinade GestãoEstratégica,
cujoprograma incluía a utilização
de alianças e parceriasnosproces-
sosde crescimento dasempresas,

em quie se criavaumaunidadepara
explorarnovos mercados,novas tec-

nologiasenovasáreasdenegócio.
A gestãodas aliançasestraté-

gicas é umprocesso complexo,
umavez queadotaummodelo de

gestãopor cooperação,emoposi-
çãoaomodelo de gestãoporcom-

petição,queé oambiente emque
asempresas normalmente atuam.
Neste modelopor cooperação,

O SuceSSO das aliançaseparcerias,

depende deumconjuntoalargado
de variáveis,que a literaturaespe-
cializadaexplora, detalhadamente,
emque se incluem,comumeleva-
dograude relevância,as seguintes:
Alinhamentoestratégicoentre

osparceiros, OLl seja,ambos ospar-
ceiros partilhama mesmavisão e

objetivosestratégicos, aprosseguir

pelaaliança.
Bases de confiança entre os

parceiros, debasecontratual, de
boa-fé e decompromisso,paraos

objetivosacordados.

Consonânciana área da ope-
racionalização dasvárias medidas,

orientadas para o crescimento e

resultadospositivosdaaliança.
Foco nosobjetivosestratégicos

essenciais, empenho e suportedos

parceirosno suicessodaaliança.

A situaçãomaisnegativa, refe-
rida na literatura, contempla o

"comportamentooportunistade
umdos parceiros”,que severifica

quando um parceiro aporta à

aliançaosmelhores recursosdis-

poníveis e o outroparceiro aporta
recursos insuficientese fracos.
Nestes casos,a ruturadaalian-

ça é inevitável.

Decidi revisitarestesconcei-

tos, face à insistência devários co-

mentadores,na recomendaçãode

alianças eparcerias entre aAD
AliançaDemocráticaeo PS Par-
tidoSocialista.
Nestes comentadores, estão

incluídos indivíduos, com inte-

resses instalados, reconhecidos
àidistância, mas também, indiví-

duos sem interesses pessoais,
que acreditam convictamente
nestasolução.

Ou seja, numa aliançacom o
atual PS, quienão temqualquerse-
melhança, com O PS de Mário
Soares, deque todos temos sauda-

des, nomeadamente do diálogo
comSáCarneiro.
Com basenaanáliseda teoria

dasalianças, atrás resumida,com-

preenderãoaminha estupefação
em relaçãoaesta proposta.
O atualPSnãopartilha ames-
mavisãoeobjetivosestratégicos
daAD, provoui que não respeita
compromissos, comona descida
do IRC, que não age deboa-fé,
como seviunaatribuiçãodas cul-

pas da troika aPedro PassosCoe-
lho, e tem umaprática reinciden-
tedecomportamento oportunis-
ta, como parceiro, mesmo com os
da suaalaesquerda.
Comeo atualPS,nenhuma re-
forma relevantedoEstadoocorte-

rá,na justiça, na saúde,naeduca-

ção,nos licenciamentos,naextin-

ção de organismos inúteis, na bu-

rocracia,emgeral,peloque, seesta

aliança avançar,podemextinguir,
desde já,o respetivoministério.
Podemaprovarumasmedidas

decosmética, comoautilizaçãoda
inteligênciaartificial,comosresul-
tados que se viram num recente

acórdãoqueutilizouo ChatGPT
Se osnossospolíticos,estudas-

semmais!

Colunamensal à quarta-feira

Com o atual PS,
nenhuma reforma
relevante do

Estado ocorrerá,
na justiça, na
saúde, na

educação.

José Sena Goulão/Lusa


